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EMENTA:  A Psicologia Hospitalar como área da Psicologia da Saúde. O hospital como instituição: história e funções. O
psicólogo  em  hospital  geral.  Métodos  de  avaliação  e  intervenção  psicológica.  A  atuação  do  psicólogo  nas  várias
especialidades. A pesquisa em Psicologia hospitalar.

OBJETIVOS: Oportunizar aos acadêmicos os conhecimentos básicos acerca da prática do(a) psicólogo(a) em hospital geral.
Nesse sentido:
Identificar as peculiaridades da instituição hospitalar;
Discutir aspectos da subjetividade do adoecimento;
Manejar métodos e técnicas necessários ao trabalho hospitalar;
Construir conhecimentos acerca de especificidades do atendimento aos vários segmentos abrangidos pela condição hospitalar;
Identificar formas de inserção de trabalho psicológico nas várias especialidades.

PROGRAMA:
PRIMEIRO SEMESTRE
I. INTRODUÇÃO
1. Psicologia e Saúde: formas de interação

Modelo Biomédico
Modelo Psicossomático
Modelo Biopsicossocial

2. Saúde e Doença como processos 
3. Psicologia da Saúde
4. Psicologia da Saúde no Brasil
II. PSICOLOGIA HOSPITALAR
1. Aspectos históricos
2. Identidade
III. O HOSPITAL:
1. Aspectos históricos e funções contemporâneas
2. O Adoecer e hospitalização: o paciente
3. A Equipe 
4. A Família
5. Documentos: prontuário e protocolos
IV. A INTERVENÇÃO EM PSICOLOGIA HOSPITALAR
1. Sistemas de atuação: interconsulta e ligação.
2. Processos de avaliação no hospital geral
3. Recursos de intervenção psicológica no âmbito hospitalar
SEGUNDO SEMESTRE
V. AS CLÍNICAS OU UNIDADES HOSPITALARES
1. Clínica Cirúrgica
2. Unidade de Terapia Intensiva
3. Pronto Atendimento e Pronto Socorro
4. Pediatria
5. Cardiologia
6. Cancerologia
7. Cuidados Paliativos
8. Outras clínicas
9. Humanização hospitalar
VI. PESQUISA EM PSICOLOGIA HOSPITALAR



METODOLOGIA DE ENSINO: A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas com auxílio de lousa e recursos
audiovisuais,  leituras básicas e complementares, discussões fundamentadas nas leituras realizadas, revisão de literatura e
dinâmicas de grupos.

IV- FORMAS DE AVALIAÇÃO: A disciplina terá como formas de avaliação provas escritas e seminários.
A nota obtida pelo aluno em cada semestre será a somatória da prova (8 pontos) e de seminário (02 pontos).
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